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Configuração eletrônica do estado fundamental 1s2 2s2 2p6
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Configuração eletrônica do estado fundamental 1s2 2s2 2p6 3s1 
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Configuração eletrônica do estado fundamental [Ne] 3s2 3p5 
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Atividade extra classe. Entrega até próxima sexta feira

1 – Descreva, de maneira clara e detalhada, como se pode medir a 
energia de ionização dos átomos. Forneça resultados numéricos como 
exemplo.

2 – Descreva o experimento de Stern-Gerlach, e em particular explique:
a- Qual era o resultado esperado?
b- Porque a força de coulomb não influenciou o resultado?
c- Porque a força de lorentz não influenciou o resultado?
d- porque o número quântico associado ao spin tem valor ½ e não 
outro? 
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 Mostrou que, quando os átomos 
eram bombardeados pelos raios 
catódicos, eles emitiam raios X, e, 
que elemento bombardeado tinha 
um espectro de emissão que 
revelava os valores dos números 
atômicos correspondentes, e ainda 
previu lugares na tabela periódica 
para outros elementos, que foram 
descobertos anos mais tarde.
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Henry Gwyn Jeffreys Moseley 
(Weymouth, 23 de novembro de 1887 — 
Galípoli, 10 de agosto de 1915) foi um 
físico britânico nascido na Inglaterra. 

Foi assistente de  Rutherford. 
Descobriu, em 1913, uma relação 
entre o espectro de raios X de um 
elemento químico e seu número 

atômico.
 Foi o primeiro a conseguir 

determinar os números atômicos 
dos elementos com precisão.



  

Ele corrigiu o posicionamento dos elementos químicos na tabela periódica a 
partir de seu posicionamento em termos dev um parâmetro mais adequado, o 
número atômico Z,  posicionamento este que persiste até hoje. Cientistas 
posteriores foram determinando os números de prótons de outros elementos a partir 
desta técnica.

Ainda em 1913 enunciou a lei de Moseley, que estabelece a relação entre a 
frequência de um raio röntgen, emitido por um átomo, e os níveis de energia entre 
os quais um elétron salta. Moseley planejou continuar sua pesquisa sobre física em 
Oxford, assim renunciou a Manchester. Mas seus planos não seguiram em frente, 
pois, quando a Primeira Guerra Mundial estourou, ele decidiu se alistar no exército 
britânico. Morreu em combate em 1915, durante a Campanha de Galípoli, na 
Turquia.

Graças ao seus estudos a tabela periódica adquiriu sua forma definitiva. 
Algumas pessoas especularam que Moseley poderia ter sido laureado com o Nobel 
de Física de 1916, caso não houvesse morrido servindo o exército britânico
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Um pouco mais sobre a biografia de Moseley.
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Esta parte do espectro está ligado à colisão do elétron incidente como 
os átomos do alvo conforme ilustrado na figura abaixo.

O espectro contínuo exibe um comprimento de onda mínimo, ou 
comprimento de onda de corte, λ

min
, que acontece quando a colisão se 

processa de tal modo que o elétron incidente perde toda a sua energia  K
0
.
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Os picos surgem em um processo que 
envolve duas etapas:

(1) Ao se chocar com o átomo do alvo, o 
elétron incidente arranca um elétron de 
uma das camadas mais internas do 
átomo. Se esse elétron for da camada K 
(n=1), o resultado é o aparecimento de 
uma lacuna que posteriormente será 
preenchida. 

Elétron da camada 
interna ejetado
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(2) Um elétron proveniente de camadas 
com maior energia salta, preenchendo a 
lacuna deixada. Se o elétron preenchedor 
vier da camada com n=2, haverá emissão 
de um fóton com energia igua a diferença 
de energia entre este níveis. Tal radiação 
corresponde ao denominado como K

α . 
. 

transição ocorrer de camadas com 
n=3,4,5 …, denominamos Kb , 

Kg .
, Kd …

 
respectivamente.
Se o buraco preenchido for o da camada 
L (n=2), adotamos o mesmo 
procedimento: L

α
  Lb , 

Lg ., Ld 
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A derivação de uma relação analítica entre a frequência correspondente a 
linha Ka para vários elementos e o correspondente número atômico foi feita 
usando o modelo de Bohr do núcleo atômico de Rutheford

Considere um núcleo de um átomo hidrogenoide com carga  nuclear 
igual a (Z-1). Tal carga é devido a existência de Z prótons menos uma 
blindagem do outro elétron 1s.
A energia segundo o modelo semi-clássico de Bohr (Bohr-Ruterford) é 
dada por:

Considerando transições Ka  [de n=2 para camada K (n=1)] teremos:
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O que se ajusta perfeitamente ao gráfico obtido por Moseley da raiz 
quadrada da frequência associada a radiação Ka em função do número 
atômico Z.
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O que se ajusta perfeitamente ao gráfico obtido por Moseley da raiz 
quadrada da frequência associada a radiação Ka em função do número 
atômico Z.
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Gráfico da emissão Ka para 21 elementos químicos observados em 1913 

pelo físico inglês H. G. J. Moseley 



  

Exercícios - fixação
Lista tirada do do Livro “Fundamentos de Física (Halliday) – vol. 4 , 8° Ed.”

Questões  : (todas) 12, 13 e 15

E
f
<E

i 
 (p2/2m)

p
f
<p

i     
(h/λ)

λ
f
 > λ

i

a) No centro 
diminue
b) nas bordas 
aumenta

a) n=3
b) n=1
c) n=5



  

Problemas: 1-3 -5 – 6 -7-9–10-11-13-14- 15-35-37-38-40-45-51

2,6/4 = 0,65 eV
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